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• Desde 2007 contribui com a implementação da Convenção Quadro para o 
Controle do Tabaco – Decreto 5.658/2006, tratado internacional de saúde 
pública, ratificado por 181 países. 
 

• Aliança de Controle do Tabagismo 
 
• Ações de advocacy 

 
 

• Referência para as medidas de controle do tabaco 
 
• Baseada no consenso científico e melhores práticas 

ACT Promoção da Saúde 



Advocacy 

 

 Conceito amplo e importado – sem tradução exata  

 

conceito: conjunto de ações para promover uma causa de interesse público, 
com transparência e com estratégia sistematizada, por meio do trabalho em 

redes. 

 

Objetivo mudar uma política pública, contexto social, comportamento, 
criar uma lei, regulação, etc. 

 
 



 
 

Convenção Quadro para o Controle do Tabaco 

Proteção contra fumo passivo 

Proibição de publicidade, promoção  

e patrocínio  

Aumento de preços e impostos  

Advertências sanitárias 

Combate ao contrabando 

Cessação, educação, etc. 



 
• Desde 2014: contribui com políticas públicas para os demais fatores de risco 

das principais doenças crônicas não transmissíveis (DCNTs):  
 

• alimentação não saudável, consumo nocivo do álcool e falta atividade 
física. 

 
• ACT Promoção da Saúde  

Criação de ambientes saudáveis, que 
contribuem para promover escolhas 

conscientes. 



Fatores de Risco das                                      
DCNTs 

 
Políticas Públicas 

Tabagismo Alimentação Inadequada  Uso Abusivo do álcool Atividade Física 

Políticas Fiscais EX: Aumento de preços e 
impostos de produtos do 
tabaco 

EX: Aumento de impostos de 
produtos ultraprocessados 
 

EX: Aumento de preços e 
impostos de bebidas 
alcóolicas 
 

EX: Aumento de impostos sobre 
veículos automotores e redução 
para bicicletas 

Regulação da propaganda e 
marketing 

EX: Proibição de 
propaganda, promoção  e 
patrocínio  

EX: Restrição da publicidade 
/propaganda direcionada às 
crianças 
 

EX: Proibição de 
propaganda, promoção  e 
patrocínio  
 

EX: Restringir propagandas de 
automóveis ou torna-las mais 
realistas quanto ao impacto 
ambiental 

Advertências nas embalagens 
dos produtos  e sinalizações 

EX: Uso de advertências 
sanitárias e embalagem 
padronizada 

EX:Uso de advertências nos 
rótulos dos produtos 
ultraprocessados 

EX:Uso de advertências 
sanitárias 
 

EX: Usar sinalização para indicar 
rotas seguras para caminhadas 
ou ciclismo 

Promoção de ambientes mais 
saudáveis 

EX: Ambientes livres de 
tabaco  

EX: Proibir a venda de 
produtos não-saudáveis nas 
escolas e ambientes 
institucionais 

EX: Reduzir o número de 
pontos de venda do álcool 

EX: Criar espaços atraentes e 
seguros para a pratica de 
atividade física  





https://www.youtube.com/watch?v=SLoY1E8sqW4&list=PLK0z
9c7rfPeQWWHZFRlSFstcJoTv3cT9y&index=5 

https://www.youtube.com/watch?v=SLoY1E8sqW4&list=PLK0z9c7rfPeQWWHZFRlSFstcJoTv3cT9y&index=5
https://www.youtube.com/watch?v=SLoY1E8sqW4&list=PLK0z9c7rfPeQWWHZFRlSFstcJoTv3cT9y&index=5








Tabagismo é exemplo de sucesso em políticas públicas 
eficazes, e pode contribuir para a prevenção e controle 
de outros problemas como a obesidade e alcoolismo, 
fatores de risco para diversos tipos de câncer 



Política Nacional de Controle do Tabagismo 

 
• Significativa redução geral na prevalência do tabagismo  
 (- 56% entre 1990 e 2015) 

 
• Qualquer discussão sobre novos produtos, como os 

dispositivos eletrônicos para fumar, deve considerar o 
contexto do país, o potencial impacto e riscos à Política 
Nacional de Controle do Tabagismo 

2006: 15,7% (Vigitel)  
2018: 9,3% (Vigitel) 

GBD 2015 Tobacco Collaborators.  Smoking prevalence and attributable disease burden in 195 countries and territories, 1990–2015: a systematic analysis from the Global Burden of Disease Study 2015.   
The Lancet. 2017 
Vigitel 2018: http://portalarquivos2.saude.gov.br/images/pdf/2019/julho/25/vigitel-brasil-2018.pdf 
Noncommunicable diseases country profiles 2018: https://www.who.int/nmh/countries/2018/bra_en.pdf?ua=1 
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Relatório da OMS julho/2019: o Brasil se tornou o segundo país depois da 
Turquia a se destacar na implementação das medidas MPOWER, que incluem: 

 
• Monitoramento do consumo do tabaco e políticas de prevenção;  

• Proteção à exposição ao fumo passivo; 

• Oferecer apoio para que as pessoas possam parar de fumar; 

• Uso de advertências sanitárias; 

• Proibição de publicidade, promoção e patrocínio; 

• Aumento de impostos 

 
WHO REPORT ON THE GLOBAL TOBACCO EPIDEMIC, 2019: https://apps.who.int/iris/bitstream/handle/10665/326043/9789241516204-eng.pdf 

https://apps.who.int/iris/bitstream/handle/10665/326043/9789241516204-eng.pdf
https://apps.who.int/iris/bitstream/handle/10665/326043/9789241516204-eng.pdf
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A epidemia do tabaco foi iniciada e tem sido sustentada pelas 
estratégias agressivas da indústria do tabaco, que deliberadamente 

enganaram e enganam o público sobre os riscos do tabagismo.  

 

 Decisão judicial norte americana – processo Estados Unidos X Philip 
Morris - 2006 reconheceu que a indústria está por trás da epidemia. 

O Estado americano acusou os fabricantes de fraude e conspiração. 
https://www.conjur.com.br/dl/livro_veredicto_final_fumo.pdf 
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824. De 1953 até pelo menos 2000, todos os Réus, sem exceção, 
repetidamente negaram com consistência e vigor – e má-fé – a existência 
de qualquer efeito nocivo do fumo para a saúde. Ademais, coordenaram-
se para montar e financiar uma sofisticada campanha de relações 
públicas para atacar e deturpar as provas científicas que demonstravam a 
relação entre tabagismo e doenças, alegando que esta relação 
permanecia “uma questão em aberto”. 

 

 “todo mundo sabe que fumar faz mal” 

“Livre arbítrio” 



 
  Redução da aceitação social do tabagismo 

 

 Denormalização do tabagismo e da indústria do tabaco  

 

Controle do tabagismo 





Advocacy direto/ Mídia advocacy 

Etapa de Persistência e Criatividade!  

http://www.actbr.org.br/comunicacao/noticias-conteudo.asp?cod=1196


Importância do monitoramento 



 
Melhora da qualidade do ar: redução do monóxido de carbono e nicotina no ar 
após a lei 

Andreis, M e cols, Qualidade do ar em bares de SP antes e depois da lei de ambientes fechados livres de fumo, Revista Brasileira de Cancerologia, 2011:57(3):315-320 
Issa, JS, The effect of Sao Paulo’s smoke-free legislation on carbon monoxide concentration in hospitality venues and their workers, Tobacco Control, 2011;20:156-162 
Pesquisa VIGITEL 2010 e 2014 
http://jornal.usp.br/ciencias/ciencias-da-saude/pesquisa-do-incor-mostra-que-ambiente-livre-de-tabaco-diminui-mortes-por-infarto/ 

São Paulo em 2010 tinha 20% de adultos fumantes; em 2016, 13,2% 

Avaliação lei antifumo de São Paulo 

99,7% dos estabelecimentos estavam cumprindo com a lei em 2014, após cinco anos em vigor - 

VISA SP 
 

Em 2016, estudo desenvolvido pelo Instituto do Coração revelou uma redução de 12% nas mortes 

por ataque cardíaco com a adoção da lei antifumo no Estado de São Paulo. 



Apoio maciço de não-fumantes (95% a 97%) e fumantes (88% a 90%) em três 
capitais brasileiras (São Paulo, Rio de Janeiro e Porto Alegre) - pesquisa ITC Brasil 
2014 
 

Depois de décadas de crescimento da mortalidade masculina por Câncer de 
Pulmão, levantamento do Inca mostra redução dessa taxa: de 18,5 por 100 mil em 
2005 para 16,3 por 100 mil em 2014. É a primeira vez que a taxa apresenta queda.  
 
Segundo o vice-diretor geral do Inca, Luiz Felipe Ribeiro Pinto, o resultado decorre 
das campanhas de redução do tabagismo feitas no país a partir da década de 80, 

como proibição de propaganda, aumento de impostos e Lei Antifumo 

 Avaliação lei antifumo nacional 



Xanxerê/ SC 





Atual legislação no Brasil 

 

Lei 9294/1996 
 
 Proibição do fumo em lugares fechados 
 Proibição da propaganda comercial de produtos fumígenos 
 Obrigatoriedade de advertências sanitárias 

 
RDC 14/2012 – ANVISA 
 Regulação do uso de aditivos em produtos de tabaco 
 
RDC 46/2009 – ANVISA 
 Proibição do comércio e propaganda comercial de dispositivos  
eletrônicos para fumar - DEFs 
 











Onde queremos chegar  





Embalagens padronizadas – 16 países 
Austrália, Reino Unido, Irlanda, França, Uruguai 



Aumento de preços e 
impostos 
 
Austrália 



No Brasil – Aditivos 

• RDC 14/2012 
• Liminar STF – setembro/2013 
• Julgamento fevereiro/2018 
• Novas ações e liminares 
• PDC 3034/2012 

 



Brindes 













http://www.contadocigarro.org.br/ 
 

http://www.contadocigarro.org.br/


Novos produtos de tabaco 

RDC 46/2009 – ANVISA 
 
Posição ACT, AMB e SBPT 
 
Apropriação do discurso 
pró saúde – produtos de 
risco reduzido 
 



Porque parar? Mude para Blu 





A indústria do tabaco 

• Pretensão de ser parte da solução 

• Alegação de que são produtos de risco reduzido e para fumantes adultos 

• Debate simplista, reduzindo o problema à combustão – ignoram a nicotina 

 



Itália 
 
Julho 2017 
 
Convidado especial: 
Saturnino Celani 
(músico) 
 

Patrocínio de festas 



Festival de rua 

Rússia 
 
Julho 2017 
 
Festival de comidas de rua, com 
crianças presentes no evento  



Feira de Natal 

Colômbia 
 
Janeiro de 2017 
 
Feira de Natal ao ar livre, com crianças 
presentes no evento  
 

 

5 

 

 

Imagen 1. Montaje promocional y Publicitario de IQOS que deriva en la promoción del producto de tabaco Heets de Philip 

Morris International – Coltabaco en el evento familiar Santa Market en el Parque de la 93 en Bogotá, noviembre de 2017. 
Crédito: Veeduría Ciudadana Control Tabaco. 

 

Imagen 2. Montaje promocional y Publicitario de IQOS que deriva en la promoción del producto de tabaco Heets de Philip 
Morris International – Coltabaco en el evento familiar Santa Market en el Parque de la 93 en Bogotá, noviembre de 2017. 
Crédito: Veeduría Ciudadana Control Tabaco. 
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Imagen 2. Montaje promocional y Publicitario de IQOS que deriva en la promoción del producto de tabaco Heets de Philip 
Morris International – Coltabaco en el evento familiar Santa Market en el Parque de la 93 en Bogotá, noviembre de 2017. 
Crédito: Veeduría Ciudadana Control Tabaco. 



Cidade do Cabo 

Canadá Itália 



https://tobaccofreeca.com/e-cigarettes/identify-which-products-teens-are-vaping-video 
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De 2017 para 2018:  

aumento de 78% no consumo 

de cigarros eletrônicos entre 

estudantes do ensino médio, 

e  

48% entre estudantes do 

ensino fundamental. 
  

Epidemia de cigarros eletrônicos nos Estados Unidos 
  



• Produtos com forte apelo tecnológico, uso de sabores, confusão na percepção de 
crianças e jovens sobre os reais efeitos do uso do produto.  

 

• Uso de nomes como vaping, e-juicy, e-liquid, etc. Quando estamos falando de 
produtos que causam forte dependência e não são inócuos para a saúde. 

 

• Risco do retorno da aceitação social do tabagismo e a normalização do consumo. 

 

• “E-cigs tornaram-se uma tendência quase onipresente - e perigosa - entre os 
jovens, que acreditamos ter atingido proporções epidêmicas” (FDA). 
 

• A experiência brasileira mostra que apesar de haver regulação de produtos 
fumígenos derivados ou não de tabaco, há violação sistemática e recorrente da 
legislação. Além de lobby e judicialização contra políticas públicas eficazes. 

 

 



• Produção de conhecimento 

 

• Publicações  

 

• Artigos em informativos jurídicos 

https://www.conjur.com.br/dl/livro_veredicto_final_fumo.pdf 

https://www.conjur.com.br/dl/livro_veredicto_final_fumo.pdf






Desafios para avançar em 
políticas públicas 

 Interferência das indústrias e aliados: lobby 

 Judicialização de políticas públicas 

 Assimetria de recursos financeiros, humanos 

 Persistência, resistência, insistência, 
capacitação 

 Participação e controle social 

 Nunca perder a indignação 

 

O sucesso não tem a ver com o seu tempo de vida. 



A cultura é uma escolha. O que a gente quer que 
fique para as próximas gerações? O que está sob 

nossa governabilidade que eu posso mudar? 
 

Vivemos em um mundo que também ajudamos 
para criar, portanto, podemos mudar. 

Só porque é cultura, não significa que não pode mudar. 




